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PROGRAMA

OBJETIVOS:

  O objetivo desta disciplina é capacitar o aluno na modelagem de modos integrados de transporte marítimo, fluvial, ferroviário, rodoviário e terminais, utilizando técnicas de simulação para a análise operacional ou projeto desses sistemas. 


As técnicas de simulação compreendem não só a modelagem de problemas de transporte (no âmbito desta disciplina), mas também a experimentação desse modelo com o intuito de avaliar o desempenho e/ou dimensionar os componentes do sistema de transporte, quando em operação real.


Entre os sistemas de transporte cujas modelagens serão abordadas nesse curso, destacam-se: os terminais intermodais de transporte rodo-ferroviário, ferro-hidroviário e rodo-ferro-hidroviário, com ou sem capacidade instalada de armazenamento, as operações do transporte fluvial, contemplando-se a transposição de eclusas e  o desmembramento das embarcações junto aos terminais.


Nesta disciplina pretende-se também estender a modelagem para sistemas logísticos complexas tais como a cadeia de suprimentos da indústria do petróleo, de minério de ferro e da celulose

JUSTIFICATIVA:


Entre as disciplinas de pós-graduação do curso de mestrado e doutorado do Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da EPUSP,  encontram-se algumas que abordam diversas áreas da Pesquisa Operacional, tais como a Programação Linear, Programação Inteira e Mista, Fluxo em Rede, Programação Não Linear e Processos Estocásticos, com aplicações no setor de transporte marítimo, fluvial e planejamento portuário.


As técnicas de simulação, que são abordadas com pouca profundidade em uma única disciplina de graduação tem, nos dias atuais, um emprego cada vez mais destacado na modelagem e análise de sistemas industriais e de transporte.


Esta disciplina vem, portanto, complementar o elenco das disciplinas de pós-graduação do PNV-EPUSP, que abordam as técnicas e teorias abrigadas no campo da Pesquisa Operacional. Além disso, essa disciplina faz parte também do programa de Mestrado em Engenharia de Sistemas Logísticos da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

Pretende-se empregar nessa disciplina o “software” de simulação de última geração SIMUL8, gratuito para aplicações acadêmicas e já disponível no PNV-EPUSP, possibilitando aos alunos um contato inicial com uma ferramenta largamente utilizada a nível mundial.  
CONTEÚDO (EMENTA):

1- Introdução às técnicas de simulação:

· conceitos e terminologia básica;

·  as vantagens e desvantagens das técnicas de simulação;

·  a análise estatística da simulação ( o método de Monte Carlo, a geração de números aleatórios, a aderência de distribuições, etc.);

· Tipos de Simulações e Softwares de Simulação

· Distribuições de Probabilidade, Inversa  e Geração de Números Aleatórios;

· Metodologias de Simulação Discreta;

· Verificação e Validação de Modelos;

· Dimensionamento de Experimentações (Replicações)

· Análise e Avaliação das Respostas da Simulação;

· Simulação e Otimização.

· Aplicações em : Manufatura, Automotiva; Saúde; Militar e Scheduling.
2- O processo de simulação

· a definição do problema;

· o projeto do sistema a ser simulado;

· a definição do sistema e a formulação do modelo;

· a especificação das condições de contorno;

· os dados de entrada;

· a escolha de uma linguagem de simulação para a tradução do modelo;

· a formulação do experimento de simulação

· a experimentação, verificação e validação do modelo simulado;

· a análise das saídas da simulação;

· a documentação e a implementação dos resultados.

3 - A modelagem de sistemas de transporte 

· Caracterização dos principais aspectos operacionais e econômicos dos sistemas de transporte rodoviário, ferroviário, aquaviário e dos terminais intermodais;

· Principais medidas de interesse para a análise e dimensionamento de sistemas de transporte;

· Modelagem de sistemas de transporte:

· terminais intermodais, com ou sem capacidade de armazenamento;

· operação cíclica de frotas cativas;

· modelagem de pedágios, canais e eclusas;

· desmembramento de  veículos (comboios de vagões e chatas) junto aos terminais;

· operações de transbordo entre veículos.

4 - Introdução a Simulação de Sistemas utilizando o “Software” SIMUL8
- o ambiente SIMUL8;

- a linguagem SIMUL8;

- a programação de modelos de sistemas de transporte;

- estudos de casos

CALENDÁRIO DAS AULAS:

Aula 1 – 11/09/2018:
Introdução a Simulação

Aula 2 – 18/09/2018:     Técnicas de Simulação

Aula 3 – 25/09/2018:      Metodologia de Simulação

Aula 4 – 02/10/2018:      Estatística Aplicada à Simulação Discreta

Aula 5 – 09/10/2018:      Estatística Aplicada à Simulação Discreta (cont.)

Aula 6 -  16/10/2018:      Introdução ao SIMUL8

Aula 7 – 23/10/2018:       PROVA

Aula 8 – 30/10/2018:       Seminários

Aula 9 – 06/11/2018:       Modelagem de Sistemas Logísticos Básicos

Aula 10 – 13/11/2018:      Modelagem de Tancagem

Aula 11 – 20/11/2018:      Apoio ao trabalhos de final de curso

Aula 12 – 27/11/2018:       Apresentação dos trabalhos de final de curso
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Média aritmética de uma prova e um trabalho final. Serão acrescentados a prova o valor de 0,5 ponto aos alunos que solicitados pelo Professor apresentarem exercícios corretos entre um aula e a aula posterior e entre 0 e 1 ponto pela entrega e apresentação do seminário.
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